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 1 INTRODUÇÃO 

 

 Este é um relatório final referente à autoavaliação do IFRN no ano de 2017. A 

autoavaliação institucional compreende uma pesquisa coordenada pela CPA Local do 

Campus Currais Novos do IFRN, por meio de questionário eletrônico aplicado com os 

diferentes grupos integrantes desta instituição de Ensino, são eles: gestores, técnicos-

administrativos, equipes técnico-pedagógicas docentes e estudantes. 

 Seu objetivo é avaliar diversos aspectos e indicadores que compõem as 

dimensões institucionais articuladas às dimensões estabelecidas pelo SINAES. A 

pesquisa possui um caráter descritivo-exploratória, pois visa gerar conhecimento sobre 

a opinião de diversos públicos acerca das ações desenvolvidas, gerando subsídios para 

as políticas institucionais e, ainda, um caráter descritivo, pois envolve a classificação, 

descrição e interpretação dos dados levantados. 

 A autoavaliação institucional é aplicada anualmente e sua estrutura se constitui 

por eixos e dimensões que se relacionam com o funcionamento pedagógico-

administrativo institucional (diretrizes do PPP, metas do PDI e do Plano de Ação anual) 

e com o processo ensino e aprendizagem (desenvolvimento dos estudantes e 

desempenho didático docente). 

A Tabela 1 apresenta a relação entre eixos e dimensões SINAES e eixos e 

dimensões institucionais no IFRN, avaliados no processo de autoavaliação institucional. 

 



Tabela 1 - Relação entre eixos e dimensões SINAES e eixos e dimensões institucionais no IFRN 

SINAES IFRN 

Eixos Dimensões Eixos Dimensões Macroprocessos 
Órgão 

Sistêmico 

Planejamento e 

avaliação 

institucional 

Planejamento e avaliação 

Políticas de 

desenvolvimento 

institucional 

Gestão 

estratégica 

Função social; Órgãos colegiados e de assessoramento; Transparência 

e descentralização; Gestão organizacional; Planejamento estratégico; 

Avaliação institucional; Internacionalização 

PRODES, 

ASERI 

Desenvolvimento 
institucional 

Missão e PDI 
Comunicação e 

eventos 

Comunicação interna; Comunicação externa e marketing institucional; 

Eventos 
ASCE 

Responsabilidade social Governança Governança administrativa; Governança em tecnologia da informação 
AUDGE; 

DIGTI 

Políticas 
acadêmicas 

Comunicação com a 
sociedade 

Políticas 
acadêmicas e de 
inovação 

Ensino 

Acesso discente; Oferta educacional; Administração acadêmica; 

Processo ensino e aprendizagem; Sistema de bibliotecas; Educação a 

distância 

PROEN 

Extensão Interação com a sociedade; Diálogo com o mundo do trabalho PROEX 
Políticas para o ensino, 
pesquisa e extensão Pesquisa e 

inovação 

Desenvolvimento científico e tecnológico; Publicações acadêmico-

científicas; Empreendedorismo inovador 
PROPI 

Políticas de atendimento aos 
discentes 

Atividades 

estudantis 

Assistência social; Assistência à saúde; Formação integral; 

Representação estudantil 
DIGAE 

Políticas de 
gestão 

Políticas de pessoal 

Políticas de gestão 

Gestão de 

pessoal 

Seleção e mobilidade de pessoal; Titulação de servidores; 

Desenvolvimento de equipes; Carreira dos servidores; Segurança, 

saúde e qualidade de vida no trabalho; Gestão funcional de servidores 

DIGPE 
Organização e gestão da 

instituição 
Gestão 

administrativa 

Funcionamento institucional; Processos administrativos; Gestão 

orçamentário-financeira; Gestão de materiais e compras 
PROAD 

Sustentabilidade financeira 

Infraestrutura Infraestrutura física 
Políticas de 
infraestrutura 

Engenharia e 

infraestrutura 

Gestão de obras civis; Sustentabilidade ambiental; Acessibilidade 

arquitetônica 
PROAD 

Tecnologia da 

informação 
Infraestrutura lógica e redes; Sistemas de informação DIGTI 
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Este ano, foi avaliada o eixo do SINAES ñPol²tica de gest«oò, dimens»es ñPol²ticas 

de pessoalò, ñOrganiza«o e gest«o da institui«oò e ñSustentabilidade financeiraò e o eixo 

do SINAES ñInfraestrutura f²sicaò, dimens«o ñPol²ticas de infraestruturaò. Equivalente ao 

eixo definido pelo projeto de avaliação institucional do IFRN ñPol²tica de gest«oò, 

dimens»es: ñGest«o de pessoalò e ñGest«o administrativaò e ao eixo ñPol²ticas de 

infraestruturaò, dimens»es ñEngenharia e infraestruturaò e ñTecnologia da informa«oò. 

Conforme ilustra a Tabela 1. 

De acordo com o capítulo II, Art 5º do Regimento Interno da Comissão Própria de 

Avaliação aprovada pela resolução nº 14/2015-CONSUP, de 12/06/2015, a CPA é 

composta por uma comissão central, a quem compete a coordenação geral das atividades 

e por comissões locais em cada Campus do IFRN, conforme segue: 

I. Comissão local por Campus: 

a) 2 (dois) representantes dos docentes efetivos e 2 (dois) suplentes 

b) 1 (um) representante dos técnicos-administrativos e 1 (um) suplente 

c) 1 (um) representante da Equipe Técnico Pedagógica e 1 (um) suplente 

d) 1 (um) representante dos discentes da Educação Superior e 1 (um) suplente 

e) 1 (um) representante dos discentes da Educação Profissional Técnica de 

nível Médio e 1 (um) suplente 

f) 2 (dois) representantes da sociedade civil organizada e 2 (dois) suplentes, 

indicados pelo Conselho Escolar do Campus. 

II. Comissão Central: 

a) 2 (dois) representantes dos docentes efetivos e 2 (dois) suplentes 

b) 1 (um) representante dos técnicos-administrativo e 1 (um) suplente 

c) 1 (um) representante da Equipe Técnico Pedagógica e 1 (um) suplente 

d) 1 (um) representante dos discentes da Educação Superior e 1 (um) suplente 

e) 1 (um) representante dos discentes da Educação Profissional Técnica de 

nível Médio e 1 (um) suplente 

f) 2 (dois) representantes da sociedade civil organizada e 2 (dois) suplentes, 
indicados pelo Conselho Superior (CONSUP)  
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1.1 BREVE HISTÓRICO DAS AUTOAVALIAÇÕES REALIZADAS NO IFRN 

 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte 

(IFRN) foi criado nos termos da Lei nº. 11.892 de 29 de dezembro de 2008. Para efeito 

da regulação, avaliação e supervisão da instituição e dos cursos de educação superior, 

o IFRN é equiparado às universidades federais. 

Tendo em vista a melhoria da qualidade do Ensino Superior, foi criado pela Lei n° 

10.861, de 14 de abril de 2004, o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES), que integra três modalidades principais de instrumentos de avaliação, dentre 

os quais, a autoavaliação. 

O processo de autoavaliação no IFRN, durante os anos de 2009 e 2010, foi 

conduzido pela Assessoria de Informações Institucionais e a autoavaliação de 2011 ficou 

sob a responsabilidade de uma CPA provisória. Porém, o processo só foi consolidado 

com a eleição dos membros da CPA em todos os campi em novembro de 2012, 

nomeados através das portarias/Reitor IFRN: nº 24/2013- de 07 de janeiro de 2013, nº 

151/2013 de 4 de fevereiro de 2013, nº 185/2013 de 8 de fevereiro de 2013 e nº 242 de 

22 de fevereiro de 2013. Desde então, foram constituídas as CPAs em cada campus sob 

a coordenação da CPA Central. 

A autoavaliação do ano de 2012 foi realizada utilizando os instrumentos de 

avaliação elaborados pela Comissão Provisória, que orientou todo o processo, visto que 

a nomeação dos novos membros ocorreu muito próximo ao prazo máximo de envio do 

relatório ao Ministério da Educação - MEC, inviabilizando a apropriação de 

conhecimentos necessários para a realização desse trabalho pela comissão recém-

formada. Ainda em decorrência do exíguo tempo, foi necessário utilizar dois sistemas 

para a aplicação dos questionários: o sistema Acadêmico de uso interno do IFRN, para 

discentes e docentes, e o Sistema Unificado de Administração Pública ï SUAP, para os 

técnicos-administrativos. Esse fato ocasionou dificuldades, tanto durante a 

disponibilização dos questionários, bem como, na extração dos dados a serem 

analisados. 
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Ao longo do ano de 2013, a CPA Central se reuniu mensalmente para sistematizar 

e aprimorar o processo de autoavaliação. Em decorrência da necessidade de 

modificações no instrumento avaliativo, foi realizado um encontro de formação nos dias 

29 e 30 de agosto de 2013 com dois membros de cada CPA local. Durante essa reunião, 

foram abordadas as dificuldades e necessidades das CPAs locais, principalmente no que 

diz respeito à constituição das comissões de cada campus, visto a rotatividade de 

servidores contemplados com o remanejamento intercampi e a desistência de alguns por 

constatarem a falta de afinidade com as atribuições da função. No encontro, também 

houve a reelaboração dos questionários a serem aplicados com a participação de todos, 

porém, não houve tempo hábil para elaboração dos questionários da sociedade civil 

organizada, implicando na ausência da participação desse segmento. 

 Durante o ano de 2014, as reuniões da CPA Central permaneceram com 

periodicidade mensal. O encontro de formação, neste ano, enfatizou a elaboração de 

questionários diferenciados para o Campus EAD ï tanto para alunos como para 

servidores (docentes e técnicos) ï para a Reitoria e para a sociedade civil organizada, 

embora estes não tenham sido disponibilizados por falta de preparação do ambiente no 

SUAP. 

 A autoavaliação foi realizada através da disponibilização de questionários aos 

docentes, discentes e técnicos-administrativos de 16 Campi do IFRN, a saber: 

1. Campus Apodi; 

2. Campus Caicó; 

3. Campus Currais Novos; 

4. Campus de Educação à Distância ï EAD; 

5. Campus Ipanguaçu; 

6. Campus João Câmara; 

7. Campus Macau; 

8. Campus Mossoró; 

9. Campus Natal ï Central; 

10. Campus Natal ï Cidade Alta; 

11. Campus Natal ï Zona Norte; 

12. Campus Nova Cruz; 
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13. Campus Parnamirim; 

14. Campus Pau dos Ferros; 

15. Campus Santa Cruz; 

16. Campus São Gonçalo do Amarante. 

 

 Cada Campus contou com a organização de uma Comissão Própria de 

Avaliação ï CPA local, cuja responsabilidade foi a de sistematizar o processo de 

autoavaliação localmente. A partir dos dados apresentados em cada relatório local, foi 

elaborado este relatório final pela CPA Central. 

 No ano de 2015, já sob nova gestão, a CPA realizou o processo de autoavaliação 

da instituição em parceria com a Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 

(PRODES). Várias reuniões, no período de setembro de 2015 a fevereiro de 2016, tanto 

exclusivas da CPA como em conjunto com a PRODES, a Assessoria de Informações e 

Dados Institucionais (ASINDI) e a Diretoria de Avaliação e Regulação do Ensino 

(DIARE), integrando todas as Pró-Reitorias e Diretorias Sistêmicas, aconteceram para 

construção do questionário avaliativo, o qual foi disponibilizado para comunidade 

respondente por três semanas. A aplicação do questionário aconteceu por meio 

eletrônico, nos 21 campi do IFRN e reitoria. 

 No ano de 2016, a CPA Central realizou o processo de autoavaliação da 

instituição em parceria com a Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional (PRODES). 

As reuniões aconteceram ordinariamente durante todo o ano, tanto exclusivas da CPA 

como em conjunto com a PRODES, a Assessoria de Informações e Dados Institucionais 

(ASINDI) e a Diretoria de Avaliação e Regulação do Ensino (DIARE), integrando todas 

as Pró-Reitorias e Diretorias Sistêmicas. Alguns destas reuniões aconteceram para 

construção do questionário avaliativo, o qual foi disponibilizado para a comunidade de 

respondentes por duas semanas e meia. A aplicação do questionário aconteceu por meio 

eletrônico, nos 21 campi do IFRN e reitoria, a saber: 

1. Campus Apodi; 

2. Campus Caicó; 

3. Campus Canguaretama; 
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4. Campus Ceará-Mirim; 

5. Campus Currais Novos; 

6. Campus de Educação à Distância ï EAD; 

7. Campus Ipanguaçu; 

8. Campus João Câmara; 

9. Campus Lajes; 

10. Campus Macau; 

11. Campus Mossoró; 

12. Campus Natal ï Central; 

13. Campus Natal ï Cidade Alta; 

14. Campus Natal ï Zona Norte; 

15. Campus Nova Cruz; 

16. Campus Parnamirim; 

17. Campus Parelhas; 

18. Campus Pau dos Ferros; 

19. Campus Santa Cruz; 

20. Campus São Paulo do Potengi 

21. Campus São Gonçalo do Amarante 

22. Reitoria 

 No ano de 2017, CPA Central realizou o processo de autoavaliação da 

instituição. As reuniões aconteceram ordinariamente durante todo o ano, tanto exclusivas 

da CPA como em conjunto com outros setores como a Diretoria de Gestão de Tecnologia 

da Informação, Assessoria de Informações e Dados Institucionais (ASINDI) e a Diretoria 

de Avaliação e Regulação do Ensino (DIARE). Alguns destas reuniões aconteceram para 

construção do questionário avaliativo, outras para melhoria no sistema que recebe o 

questionário, o qual foi disponibilizado para a comunidade de respondentes por três 

semanas e meia. Assim como em anos anteriores, a aplicação do questionário aconteceu 

por meio eletrônico, nos 21 campi do IFRN e reitoria, a saber: 

1. Campus Apodi; 

2. Campus Caicó; 

3. Campus Canguaretama; 
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4. Campus Ceará-Mirim; 

5. Campus Currais Novos; 

6. Campus de Educação à Distância ï EAD; 

7. Campus Ipanguaçu; 

8. Campus João Câmara; 

9. Campus Lajes; 

10. Campus Macau; 

11. Campus Mossoró; 

12. Campus Natal ï Central; 

13. Campus Natal ï Cidade Alta; 

14. Campus Natal ï Zona Norte; 

15. Campus Nova Cruz; 

16. Campus Parnamirim; 

17. Campus Parelhas; 

18. Campus Pau dos Ferros; 

19. Campus Santa Cruz; 

20. Campus São Paulo do Potengi 

21. Campus São Gonçalo do Amarante 

22. Reitoria 

 

1.2 CARACTERIZAÇÃO SUCINTA DO CAMPUS CURRAIS NOVOS 

 

Situado na região do Seridó potiguar, o Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN) Campus Currais Novos atende a uma área 

de abrangência que compreende 13 municípios, englobando uma população de cerca 

de 160 mil habitantes.  

Integrante da primeira fase do Plano de Expansão da Rede Federal de Educação 

Profissional e Tecnológica, implementado pelo Governo Federal no período de 2003 a 

2006, a então Unidade de Ensino Descentralizado (UNED) de Currais Novos veio 

atender a um sonho da população local, idealizado desde a década de 80, quando a 

administração municipal da época cedeu o terreno para sua construção. 
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Aos 29 de dezembro de 2008, o Centro Federal de Educação Tecnológica do RN 

(CEFET-RN), através da Lei nº 11.892/2008, passou a ser Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do RN (IFRN), sendo suas UNEDs transformadas em campi.  

A atuação do Campus Currais Novos está voltada para a capacitação profissional 

principalmente nas áreas de Alimentos, Informática, Química e Meio Ambiente, 

possuindo, atualmente, os cursos técnicos integrados em Informática, Manutenção e 

Suporte e Alimentos, além de cursos superiores em Tecnologia de Alimentos, Tecnologia 

em Sistemas para Internet e Licenciatura em Química, com possibilidades de expansão.  

A estrutura física do Campus dispõe de 17 salas de aula, 16 laboratórios, mais de 

30 ambientes administrativos e acadêmicos para dar suporte às atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, incluindo espaços exclusivos para pesquisadores, para 

atendimento a alunos e salas de reuniões para comissões, salas de servidores e de 

professores.  

Dispõe ainda de auditório para 186 lugares, sala de videoconferência para 70 

pessoas, Núcleo de Educação Física, Esportes e Artes, Parque poliesportivo completo 

(piscina, campo, quadra poliesportiva, quadra de areia e academia de esporte). Setor de 

saúde para atendimento, psicológico, nutricional, médico e odontológico, Polo EaD, 

Refeitório com estrutura de atendimento para até a 180 estudantes por horário de 

refeição.  

Há também a Cantina que oferece lanches em todos os turnos de funcionamento 

do campus. A Biblioteca, com uma área total de 477 m², possui ampla sala incluindo sala 

de estudo com 15 cabines individuais, duas sala de estudos em grupo, sala de consulta 

de pesquisa virtual com 11 computadores atualmente o acervo é de 3217 títulos, 

totalizando 12720 exemplares, referência nº 39 títulos e 203 exemplares, nos periódicos 

com 45 títulos e 734 exemplares.  

O campus passa ainda por obras de ampliação em andamento para melhorar o 

atendimento dos cursos superiores, como a construção de um Centro de Tecnologia em 

Sistemas para Internet e um bloco de laboratórios para o Curso de Tecnologia em 

Alimentos, de forma a complementar o trabalho já desenvolvido no centro de tecnologia 

do Queijo.  

O Campus ainda dispõe de sala dos servidores com local para descanso, 

ambiente de trabalho comum, copa e com um dessalinizador com capacidade de 
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produção de 5 mil litros de água permeável para consumo do Campus. Dispõe, também, 

de várias caixas de água para armazenamento de água, o que é, sem dúvidas, uma 

preocupação constante em região árida.  

Quanto à estrutura funcional, o Campus Currais Novos dispõe hoje de 60 

Docentes, 48 Técnicos Administrativos e 34 funcionários terceirizados, organizados da 

seguinte forma: 

 

Figura 1 ï Organograma do Campus Currais Novos 
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2 METODOLOGIA 

 

2.1 INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 

No processo de autoavaliação institucional, o instrumento utilizado foi o 

questionário, o qual foi elaborado com algumas questões diferenciadas considerando 

cada segmento respondente, a saber: gestores, técnicos-administrativos, equipes 

técnico-pedagógicas, docentes e estudantes. 

Os instrumentos de avaliação são gerados dinamicamente pelo sistema 

informatizado de aplicação, a partir de indicadores cadastrados com atributos primários 

(aspectos ou critérios de análise e questão perguntada) e com atributos secundários, 

conforme apresentados na Tabela 2. 

Tabela 2 ï Atributos secundários dos indicadores em relação à avaliação aplicada e ao respondente 

Atributo O que significa Tipos possíveis 

Avaliação 

aplicável 

O indicador é aplicável para 

que tipo de avaliação 

Avaliação operacional dos setores 

Avaliação qualitativa de diretrizes e metas 

Diagnóstico de ações para o planejamento 

Tipo do 

indicador 

O indicador é quantitativo ou 

qualitativo 

Quantitativo 

Qualitativo (auto calculados ou não) 

Segmento 

O indicador deve ser 

respondido por quais 

segmentos 

Gestor 

ETEP 

Docente 

Técnico 

Estudante 

Dimensão 

institucional 

O indicador deve ser 

respondido por segmentos 

(técnicos e gestores) 

vinculados a quais 

dimensões institucionais 

Infraestrutura e Engenharia 

Gestão estratégica 

Gestão administrativa 

Comunicação e Eventos 

Ensino 

Ensino - diretoria acadêmica 

Ensino - apoio acadêmico 

Extensão 

Pesquisa e Inovação 

Atividades Estudantis 

Gestão de Pessoal 

Gestão administrativa - finanças e 

processos 

Gestão administrativa - materiais e compras 

Tecnologia da Informação 
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Governança - administrativa 

Governança - tecnologia da informação 

Unidade 

administrativa 

O indicador é utilizado para 

avaliar quais unidades e, 

consequentemente, deve ser 

respondido por 

respondentes vinculados a 

quais unidades 

Reitoria 

Campus EAD 

Campus com Unidade Produtiva 

Campus sem Unidade Produtiva 

Modalidade 

O indicador é utilizado para 

avaliar quais 

modalidades/cursos e, 

consequentemente, deve ser 

respondido por 

respondentes que atuam em 

quais modalidades/cursos 

Engenharia 

Especialização 

Licenciatura 

Mestrado 

Técnico Integrado 

Técnico Integrado EJA 

Técnico Subsequente 

Tecnologia 

Categorias de 

resposta ao 

indicador 

Quais são os tipos de 

resposta para o indicador 

Conceitos enumerados 

Frequência de resposta 

Variáveis numéricas 

Respostas abertas 

 

Os indicadores propostos são predominantemente objetivos e são utilizadas as 

categorias de resposta descritas na Tabela 3. 

Tabela 3 - Categorias de respostas aos indicadores 

Categoria de 

resposta 
Descrição Tipos de variáveis 

Conceitos 

enumerados 

Refletem o grau de concordância, 

discordância ou desconhecimento acerca 

dos temas abordados 

Escala padrão (única 

escolha) ou Grau de 

Satisfação 

Frequência de 

resposta 

Revelam o grau de importância de um 

conjunto de aspectos sobre um 

determinado tema abordado 

Única escolha ou 

múltiplas escolhas 

Variáveis 

numéricas 

Subsidiam o acompanhamento de 

índices e taxas institucionais 

Número inteiro, número 

decimal ou conjunto de 

variáveis 

Respostas 

abertas 

Possibilitam o detalhamento da opinião 

do respondente e a análise de conteúdo 

Texto longo ou texto 

curto 
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Os indicadores do tipo conceito enumerado são definidos com a escala padrão 

apresentados na Tabela 4 ou Grau de Satisfação apresentada na Tabela 5. Os demais 

tipos de indicadores são definidos a partir do aspecto ou critério que se propõem a 

analisar. 

Tabela 4 - Escala padrão para os indicadores do tipo conceito enumerado 

Padrão Definição 

N/C 

(desconhece) 

Quando o respondente NÃO CONHECE o aspecto avaliado e, portanto, 

não considera pertinente opinar. 

1 
Quando o aspecto avaliado NÃO EXISTE (embora devesse existir) na 

percepção do respondente. 

2 
Quando o aspecto avaliado existe, mas é INSUFICIENTE na percepção 

do respondente. 

3 
Quando o aspecto avaliado existe e é SUFICIENTE/REGULAR na 

percepção do respondente. 

4 
Quando o aspecto avaliado é existe e é MUITO BOM na percepção do 

respondente. 

5 
Quando o aspecto avaliado existe e é EXCELENTE na percepção do 

respondente. 

N/A 

(não se 

aplica) 

Quando o aspecto avaliado NÃO SE APLICA ao respondente e, portanto, 

não deve opinar. 

 

 Os padrões N/A e N/C não são contabilizados no cálculo de um eventual índice 

sintético. Entretanto, requerem uma análise especial, considerando que os indicadores 

só devem ser aplicados a quem tem propriedade e/ou condições para respondê-los. 

Tabela 5 ï Grau de satisfação para os indicadores do tipo conceito enumerado 

Padrão Definição 

N/C 

(desconhece) 

Quando o respondente NÃO CONHECE o aspecto avaliado e, portanto, 

não considera pertinente opinar. 
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1 
Quando o aspecto avaliado como MUITO INSATISFEITO na percepção 

do respondente. 

2 
Quando o aspecto avaliado como INSATISFEITO na percepção do 

respondente. 

3 
Quando o aspecto avaliado como NEUTRO (nem satisfeito, nem 

insatisfeito) na percepção do respondente. 

4 
Quando o aspecto avaliado como SATISFEITO na percepção do 

respondente. 

5 
Quando o aspecto avaliado como MUITO SATISFEITO na percepção do 

respondente. 

N/A 

(não se 

aplica) 

Quando o aspecto avaliado NÃO SE APLICA ao respondente e, portanto, 

não deve opinar. 

 

Assim como acontece na tabela 4, onde encontramos os padrões de resposta N/A 

e N/C, na tabela 5 também irão aparecer, mas eles não são contabilizados no cálculo de 

um eventual índice sintético. Entretanto, requerem uma análise especial, considerando 

que os indicadores só devem ser aplicados a quem tem propriedade e/ou condições para 

respondê-los. Alta frequência de respostas desses tipos, em particular a resposta N/C, 

ensejam, portanto, um destaque para aprofundamento pela gestão para questões que, 

provavelmente, não estão bem divulgadas ou ações em que a necessária transparência 

não está a contento. 

Além disso, era preciso identificar os respondentes (servidores ou discentes) para 

aquelas perguntas. Como exemplo temos o setor de ñCoordena«o de Gest«o de 

Pessoasò, onde somente os servidores t°m acesso ao setor, logo, eles serão o segmento 

respondente para essa pergunta. 

A tabela 6 mostra os setores que foram avaliados para o IFRN Campus Currais 

Novos. Os setores que estão sublinhados foram respondidos por todos os segmentos 

(gestores, técnicos-administrativos, equipes técnico-pedagógicas, docentes e 

estudantes) e aqueles que não estão sublinhados foram respondidos somente pelos 

servidores (gestores, técnicos-administrativos, equipes técnico-pedagógicas e 



Autoavaliação Institucional do IFRN, relatório integral ς 2017 

 

23 

 

docentes). Percebe-se que os questionários não foram os mesmo para todos os 

segmentos, assim como é possível encontrar dentro do mesmo segmento questionários 

diferentes, pois neste ano, foi levado em conta o campus de lotação do servidor, para 

que os setores daquele campus fossem avaliados por ele. 

 
Tabela 6 ïSetores avaliados no IFRN Campus Currais Novos. 

Unidade 

administrativa 
Setores 

Campus Currais 

Novos 

CONSELHO ESCOLAR 

DIREÇÃO GERAL 

Gabinete 

Coord. de comunicação social e evento 

Coord. de Tecnologia da Informação 

Coord. de Gestão de Pessoa 

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO 

Coord. Finanças e contrato 

Coord. Material e patrimônio 

Coord. Serviços gerais e manutenção 

DIRETORIA ACADÊMICA 

Coord. de laboratórios 

Secretaria Acadêmica 

ETEP 

COORDENAÇÃO DE APOIO ACADÊMICO 

Coord. Administração escolar 

Biblioteca 

COORDENAÇÃO DE ATIVIDADES ESTUDANTIS 

Setor de saúde 

Assistência estudantil 

Psicologia 

COORDENAÇÃO DE PESQUISA E INOVAÇÃO 

COORDENAÇÃO DE EXTENSÃO 
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2.2 TÉCNICAS PARA ANÁLISE DE DADOS 

 

O sistema informatizado, utilizado na aplicação do questionário de pesquisa, 

provê um conjunto de relatórios de tabulação de dados para subsidiar a análise crítica e 

qualitativa dos resultados. Para cada tipo de resposta dada a um indicador, há pelo 

menos um tipo de relatório gerado. 

Assim, a análise dos dados é feita de acordo com uma abordagem quanti-

qualitativa, em que os aspectos quantitativos se apoiam em técnicas diversas, como 

gráficos e estatísticas descritivas aplicadas aos resultados da pesquisa; e os aspectos 

qualitativos referem-se a comentários e análises críticas, de cunho interpretativo, com 

base na abordagem quantitativa e nas respostas abertas/subjetivas. 

A partir dessa metodologia, de natureza quantitativa e qualitativa, busca-se 

explorar e descrever os resultados pesquisados, no intuito de identificar os aspectos 

institucionais mais relevantes, segundo a ótica dos respondentes. 

Foi realizado um trabalho de sensibilização, assim como em anos anteriores, a 

fim de que os sujeitos percebessem a importância e a necessidade de se comprometer 

em responder ao questionário. Para isto, as CPAs locais realizaram visitas às salas de 

aula, exposições nas reuniões pedagógico-administrativas, foram enviados e-mails para 

todos os servidores, bem como foram afixados cartazes nos murais dos Campi, 

utilizaram-se das mídias sociais e portal do IFRN na Internet. Todo esse processo 

ocorreu nas semanas que antecederam o início da autoavaliação, tendo prosseguimento 

até o último dia de aplicação dos questionários. Ainda assim, a disponibilização dos 

questionários estava prevista para o período de uma semana e meia e houve a 

necessidade de prorrogação do prazo por mais uma semana, pois a participação em 

alguns segmentos estava insatisfatória. 
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3 RESULTADOS E ANÁLISE DOS DADOS 

 

A pesquisa teve um caráter descritivo-exploratória, pois visou gerar conhecimento 

sobre a opinião de diversos públicos acerca dos serviços do IFRN, gerando subsídios 

para suas políticas. Foi também descritiva, pois envolveu a classificação, descrição e 

interpretação dos dados levantados. 

O universo da pesquisa de autoavaliação institucional é formado por todos os 

discentes, técnicos-administrativos, equipes técnico-pedagógicas, docentes e gestores1. 

Foram aplicados 1162 formulários (3,56% a mais que a autoavaliação de 2016), 

disponibilizados de forma eletrônica via SUAP, para 1045 discentes (5,45% a mais que 

a autoavaliação de 2016), 32 técnicos-administrativos, sendo 3 da equipe técnico-

pedagógica (11,1% a menos que a autoavaliação de 2016), 57 docentes (9,2% a menos 

que a autoavaliação de 2016), 25 gestores (13,8% a menos que a autoavaliação de 

2016), totalizando um universo com 1162 indivíduos. Considerando o curso de Química, 

especificamente, tivemos 31 estudantes respondentes (27,9% a menos que a 

autoavaliação de 2016). 

Para todos os segmentos, as respostas obtidas através do formulário eletrônico, 

disponibilizado por meio de sistema informatizado institucional, formam uma amostra do 

tipo voluntária. 

Os instrumentos de avaliação (formulários) foram gerados dinamicamente pelo 

SUAP, a partir de indicadores cadastrados com atributos primários (aspectos ou critérios 

de análise e questão perguntada) e com atributos secundários. Assim, o formulário 

aplicado a um determinado respondente é gerado dinamicamente com base na relação 

entre as características do respondente ï notadamente a que segmento pertence, qual 

                                                           
1 Os gestores do IFRN são, via de regra, servidores docentes ou técnico-administrativos, integrantes da equipe 

técnico-pedagógica (pedagogos, técnicos em assuntos educacionais e psicólogos vinculados ao ensino) ou aqueles 

investidos em função gratificada (FG), cargo de direção (CD), função de coordenação de curso (FCC) ou função de 

apoio à gestão. Assim, para efeitos da qualificação da informação coletada, faz-se necessária, no processo de 

autoavaliação institucional, uma diferenciação da resposta desse segmento. 
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a unidade administrativa de vinculação e em que modalidade/curso atua ï e os atributos 

dos indicadores. 

Foram registradas respostas para um total de 220 questionários, sendo 187 

estudantes (17,89% do total de matriculados), 16 docentes (28,07% do total dos 

docentes), 5 técnicos-administrativos (15,62% do total dos técnicos) e 12 gestores 

(48,0% do total de gestores). 

A Figura 1 sistematiza a evolução de respondentes nas edições de 2012 a 2017, 

com a finalidade de reflexionar quanto à conscientização da comunidade acadêmica 

sobre a importância de responder ao questionário. Ressalte-se que, nos anos de 2012 a 

2014, não era feita a diferenciação entre gestores e demais servidores e, por isso, não 

há informação disponível. 

Figura 2 - Comparativo do percentual de respondentes de 2013 a 2017, por segmento, levando em consideração o 

curso de Licenciatura em Química* 

 
* Nos anos de 2013 e 2014 não se fazia separado as opiniões dos gestores nem dos alunos por curso. 

Fonte: Elaborado pela CPA do Campus Currais Novos, com dados da pesquisa de autoavaliação institucional 2017, 

disponíveis no SUAP. 
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Ao analisar a Figura 2, constata-se que houve uma redução na adesão em todos 

os segmentos, apesar de que a equipe manteve a proposta de um questionário objetivo 

e sucinto, além de um prazo maior para os respondentes quando comparado com anos 

anteriores.  

Observa-se também um aumento significativo no universo de respondentes 

durante os anos, seguido de um quantitativo menor de questionários que foram 

respondidos, aumentando ainda mais a diferença entre os anos, a saber: 443 em 2015, 

302 em 2016 e 220 em 2017, levando-se em consideração apenas o curso de 

Licenciatura em Química, foram 70 respondentes em 2015, 43 em 2016 e 31 em 2017. 

É possível que os motivos da diminuição da participação deve-se a dificuldade em 

manter os membros das CPAs nos campi, baixa sensibilização, falta de participação dos 

servidores no processo mesmo que eles estejam cientes da seriedade da autoavaliação, 

como instrumento relevante para diagnóstico e para o planejamento institucional ou 

situações relacionadas ao grande volume de questões nos instrumentos e o linguajar 

utilizado. 
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3.1 ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES 

 

3.1.1 EIXO: POLÍTICAS DE GESTÃO 

 

3.1.1.1 DIMENSÃO: Gestão de pessoal, MACROPROCESSO: Seleção e mobilidade 

de pessoal 

 

Figura 3 ï Principais ações para o planejamento - Seleção e mobilidade de pessoal 

 

No gráfico acima, pode-se perceber os apontamentos dos respondentes sobre a 

seleção e mobilidade de pessoal. Nota-se que a preocupação com a realização de 

processos seletivos para contratação de servidores efetivos, substitutos e temporários 

aparece quase que na mesma medida da necessidade de estudar alternativas para 

fixação de servidores nos campi do interior. Isso certamente representa um aspecto a 

ser considerado pela gestão da instituição. Também importa destacar o interesse dos 

respondentes pela revisão das normas e editais de remanejamento, o que de certa forma 

já vem acontecendo e dialoga com a avaliação qualitativa feita pela questão a seguir. 
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Figura 4 - Satisfação em relação aos processos de remanejamento de servidores docentes e técnico-administrativos 

 

Como foi dito acima, o processo de remanejamento normalmente aparece como 

um assunto importante na avaliação dos servidores e estudantes do IFRN. Pelo gráfico 

acima, nota-se que há satisfação por parte dos respondentes (representados pelas 

respostas 4 e 5), entretanto a maioria avalia o processo de remanejamento como regular. 

Portanto, é preciso dar atenção às normas de remanejamento sempre que for preciso 

realizar um novo processo, para que tudo ocorra de modo satisfatório para a instituição 

e para os servidores.  

 

Figura 5 - Satisfação em relação aos concursos públicos para contratação de quadro efetivo de servidores docentes 
e técnico-administrativos 

 

Quanto a satisfação dos servidores em relação aos concursos públicos para 

contratação de servidores efetivos, a análise do gráfico evidencia que há uma boa 

satisfação por parte dos respondentes. Quase 50% dos respondentes avaliam o quesito 

como bom ou muito bom. Entretanto, a incidência considerável de respostas que revelam 
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uma avaliação positiva não pode ocultar a avaliação de outro grupo significativo de 

pessoas que apontaram sua insatisfação no que diz respeito à realização de concursos 

públicos para a contratação de servidores efetivos. 

 

3.1.1.2 DIMENSÃO: Gestão de pessoal, MACROPROCESSO: Titulação de servidores 

 

Figura 6 - Principais ações para o planejamento - Titulação de servidores 

 

No caso da avaliação acerca das principais ações para o planejamento quanto à 

titulação dos servidores, a grande maioria dos respondentes afirmou a necessidade de 

realizar estudos de demanda para direcionamento dos convênios e intercâmbio de 

servidores, e em seguida ampliar os convênios com outras instituições para cursos de 

graduação e pós-graduação e o fomento à participação dos servidores em programas 

de pós-graduação para a elevação de sua titulação. Estas duas ações já vêm sendo 

executadas na instituição, mas a interpretação do gráfico acima permite concluir que se 

faz necessário reforçá-las a fim de favorecer ainda mais a elevação da titulação dos 

docentes e técnico-administrativos do IFRN. 
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Figura 7 - Coerência entre a qualificação do quadro técnico-administrativo e as atividades de apoio à gestão 

 

A análise do gráfico acima permite concluir que cerca de 40% dos respondentes 

avaliaram a coerência entre a qualificação do quadro técnico-administrativo e as 

atividades de apoio à gestão como muito bom e excelente (respostas 4 e 5). Apesar 

disso, o dado que mais chama atenção nesse gráfico é a quantidade de respondentes 

que desconhecem a qualificação do quadro técnico-administrativo e as atividades de 

apoio à gestão. A partir desta constatação, é possível dizer que os respondentes se 

preocupam com a qualificação dos servidores que atuam no apoio à gestão e que a 

instituição precisa investir mais na divulgação nos dados referentes a qualificação do 

quadro administrativo que presta serviços de apoio a gestão. 

 

Figura 8 - Coerência entre a qualificação dos professores e as ações de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas 

 

Neste gráfico, são apresentadas as respostas de uma avaliação sobre a coerência 

entre qualificação do quadro docente do IFRN e as ações realizadas por eles no âmbito 

do ensino, da pesquisa e da extensão. Destaca-se o elevado número de respondentes 
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que avaliam essa dimensão como regular, o que pode indicar que ainda há necessidade 

de qualificar melhor o quadro de professores do IFRN, ou pelo menos buscar meios de 

fazer com que a qualificação que eles já tem possa se refletir diretamente nas atividades 

desempenhadas por eles, quer seja no ensino, na pesquisa ou na extensão. Apesar 

disso, 34% dos respondentes avaliam essa dimensão como muito boa e excelente. 
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3.1.1.3 DIMENSÃO: Gestão de pessoal, MACROPROCESSO: Desenvolvimento de 

equipes 

 

Figura 9 - Principais ações institucionais (em serviço) de formação continuada do corpo técnico-administrativo (para 
o cargo/atuação profissional) 

 

Dentro da avaliação das principais ações a serem incluídas no planejamento 

institucional, o quesito ilustrado pelo gráfico acima aponta a necessidade de reforçar 

algumas ações já realizadas pela instituição e implementar outras para favorecer a 

formação continuada dos servidores técnico-administrativos. A mais citada pelos 

respondentes diz respeito à participação desses servidores em eventos técnicos, 

acadêmicos e científicos para fins de formação continuada. Cabe mencionar que essa 

ação já vem sendo fomentada pelo Campus Currais Novos. Conforme o Relatório de 

gestão do ano de 2017 (disponível  

http://portal.ifrn.edu.br/campus/curraisnovos/institucional/relatorio-de-gestao/relatorio-

de-gestao-2017-campus-currais-novos/view), ainda que o campus Currais Novos não 

tenha realizado nenhuma capacitação interna, foi disponibilizado aos servidores recursos 

como passagens e diárias para que participassem de diversas capacitações oferecidas 

em suas respectivas áreas. Do total de aproximadamente 109 servidores, 43 

participaram de eventos ou cursos de capacitação, seja ele oferecido pelo próprio IFRN, 

ou por outra instituição. 

Pela interpretação do gráfico, observando as três respostas com maior frequência, 

é possível concluir que as ações sugeridas para o planejamento são as de custear e 

oportunizar a participação dos mesmos em cursos e eventos de capacitação técnica e 

http://portal.ifrn.edu.br/campus/curraisnovos/institucional/relatorio-de-gestao/relatorio-de-gestao-2017-campus-currais-novos/view
http://portal.ifrn.edu.br/campus/curraisnovos/institucional/relatorio-de-gestao/relatorio-de-gestao-2017-campus-currais-novos/view
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realizar cursos para a formação continuada destes servidores, além de em visitas 

técnicas e estágios em outras instituições e empresas. Por tudo isso, fica evidente que, 

na avaliação daqueles que responderam a avaliação institucional, é preciso desenvolver 

ações voltadas para a capacitação dos técnico-administrativos do IFRN. Também vale 

destacar outras ações apontadas como recepção, acolhimento e orientação de novos 

servidores e a elaboração de um plano anual de capacitação. Tudo isso nos permite 

concluir que, nesta avaliação, os servidores demonstraram o desejo de que a instituição 

invista na formação continuada dos técnico-administrativos. 

 

Figura 10 - Principais ações institucionais (em serviço) de formação continuada do corpo docente (para o 
cargo/atuação profissional) 

 

Pela interpretação do gráfico, a principal ação institucional (em serviço) de 

formação continuada do corpo docente a ser ofertada a estes servidores diz respeito às 

reuniões de grupo. Essa ação já consta no Plano Individual de Trabalho de cada docente. 

Cabe agora, constatar se as reuniões estão ocorrendo bem como se estas tem 

contribuído para a formação continuada destes. Os respondentes também sinalizaram a 

importância de incluir no plano de ação a realização de cursos ou eventos realizados 

tanto pelas diretorias acadêmicas dos campi, quanto pela Pró-reitoria de Ensino.  
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Figura 11 - Principais ações para o planejamento - Desenvolvimento de equipes 

 

Neste quesito, os apontamentos são quase os mesmos apresentados pelos 

gráficos anteriores. Isso só vem a reforçar a necessidade de que a instituição se dedique 

a encontrar os meios mais eficazes de proporcionar aos seus servidores oportunidades 

de capacitação e formação continuada, sobretudo dentro do Campus e da Instituição, 

atendendo as necessidades formativas dos grupos. 

 

Figura 12 - Tempo de experiência (anos) fora do magistério 
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Figura 13 - Tempo de experiência (anos) de magistério na educação básica (inclusive cursos técnicos) 

 

 

Figura 14 - Tempo de experiência (anos) de magistério na educação superior (graduação e pós-graduação) 
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Figura 15 - Tempo de experiência (anos) de gestão educacional 

 

Nas figuras de 11 a 14, temos gráficos direcionados para a caracterização do 

tempo de experiência profissional dos respondentes, tanto fora do magistério, quanto no 

magistério da educação básica e educação superior, além de gestão educacional. Nos 

quatro gráficos, o número 0 (zero) representa grande parte das respostas, o que 

provavelmente se deve ao fato de que não foram apenas os docentes que o 

responderam, o que explicaria a indicação de nenhum tempo de experiência no 

magistério da educação básica e superior nos gráficos das figuras 12 e 13. Além disso, 

evidencia-se que são maiores os percentuais que se referem a menor tempo experiência 

profissional, quer seja no magistério, quer seja na gestão, o que reforça a importância 

de ações de formação continuada.    

 

Figura 16 - Alinhamento dos cursos de capacitação à atuação profissional e à necessidade institucional 

 

No gráfico acima, evidenciamos que apenas 15% dos respondentes avaliaram o 

alinhamento dos cursos de capacitação à atuação profissional e à necessidade 


